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REFLEXÃO 

PENSAMENTO

FRASE

Os olhos do Senhor estão em todo lugar, contemplando 
os maus e os bons 

Busque sentar nas mesmas mesas que falam sobre Deus, 
projetos e sonhos que edifiquem.

Evite sentar-se nas que falam de pessoas.

“A Josie é filiada ao PV, partido federado 
ao PT, ao PC do B portanto, vamos andar 

juntos na candidatura para prefeita”
Entrevista dada por Kiko Celeguim no trigésimo 
quarto episódio do Conexão Franca, para Toninho 

Lopes Jr em 25/01/2024

Provérbios 15:3

Felipe Götz

CULTURA MUSICAL

 ARTIGO

Existir é estar completamente 
envolvido no tempo que impul-
siona sempre para frente, esse é 
o caminho para nossa realização 
no mundo.

Quando não conseguimos 
um envolvimento no tempo que 
passa e deixa lembranças, deixa-
mos de viver, não se envolver no 
tempo que vem trazendo diversas 
oportunidades de caminhos e es-
colhas é estacionar nele e perder 
oportunidades.

Muitas vezes podemos acre-
ditar que estamos caminhando, 
mas na realidade estamos esta-
cionados envolvidos em uma vida 

MEDICINA NATURAL

Gengibre, poder 
desde a raiz

Conhecido por ser antio-
xidante e conter proprieda-
des antibacterianas, suas ra-
ízes são comestíveis e folhas 
são usadas para fazer infu-
são. É indicado para curar 
resfriados, gripes, náuseas e 
melhorar a digestão e o ape-
tite. Quando a raiz é adicio-
nada na dieta, pode trazer 
vários benefícios para a saú-
de, desde ajudar a emagrecer 
até tratar má digestão.

Por ser um potente anti 
espasmódico, o gengibre 
ajuda a relaxar os músculos 
do estômago combaten-
do má digestão, náuseas e 
vômitos. Além disso, atua 
como antioxidante e anti-

 Dr. Pedro Santo Rossi, 
Psicólogo humanista, voluntário do HEFC.
www.psirossi.com - www.hefc.org.br

O Existir e o Tempo

A música mineira 
no TMH

Por Nelson de Souza Lima

No próximo dia 3 de fevereiro o 
Tokio Marine Hall recebe em apresentação 
única os mineiros Flávio Venturini, Lô Bor-
ges e Beto Guedes. Eles sobem ao palco da 
zona sul de São Paulo no show “A Música 
de Minas – 50 anos”.

A apresentação é especial por marcar 
os 60 anos de surgimento do Clube da 
Esquina, movimento musical criado em Belo 
Horizonte, do qual fizeram parte, além dos 
três citados, Milton Nascimento, Toninho 
Horta, Wagner Tiso, entre outros. O CDE tinha como característica a sonoridade 
inovadora, fundindo a Bossa Nova com elementos do jazz e rock, música folclórica 
dos negros e mineira, erudito e hispânica.

O show do TMH marca também os 50 anos de lançamento do álbum “Clube da 
Esquina”, considerado um dos melhores da MPB em todos os tempos, gravado por Lô 
Borges e Milton Nascimento.

No palco Lô, Flávio e Beto interpretarão clássicos como “Trem Azul”, “Espanho-
la”, “Cravo e Canela”, “Estrelas”, “Um Girassol da Cor do Seu Cabelo” e “Nada Será 
Como Antes”.

Foto  Divulgação

SERVIÇO
A música de Minas – 50 anos

Flávio Venturini, Lô Borges e Beto Guedes
Dia 3 de fevereiro – 22 horas   -   Tokio Marine Hall

Rua Bragança Paulista, 1281 – Santo Amaro
Classificação: 16 anos

tokiomarinehall.com.br/lo-borges-beto-guedes-e-flavio-venturini/

-inflamatório, prevenindo 
e tratando doenças, como 
pressão alta, refluxo, artrite.

Esta é uma planta me-
dicinal que possui sabor 
apimentado e que, por isso, 
também pode ser usada para 
temperar os alimentos, dimi-
nuindo a necessidade de sal.

O gengibre é encontrado 
em feiras, lojas de produtos 
naturais e supermercados, 
podendo ser fresco, desi-
dratado ou em pó e usado 
em preparações, como chás, 
sucos, iogurtes, sopas ou sa-
ladas. O gengibre também 
pode ser encontrado na for-
ma de óleo essencial ou de 
suplementos em cápsulas. 

Foto: Reprodução Internet 

de total desinteresse para novos 
caminhos, voltados apenas para 
nosso trabalho e descanso, sen-
tindo a sensação de que o ano 
passou em vinte quatro horas, 
ontem estávamos em janeiro e 
hoje estamos em novembro.

Diante desse fato, quando 
caímos na realidade do tempo 
que passou podemos experi-
mentar uma carga de sentimento 
frustrado, de missão que não foi 
cumprida, porém ainda há tempo. 
O importante não é quantidade de 
coisas que se conquista ou tem e 
sim a intensidade, o sentido que 
se coloca diante do existir desse 
tempo no mundo.

Sendo assim, olhando para o 
que é essencial que se resume no 
sentido que atribuímos em nosso 
existir no mundo, sempre haverá 
tempo para recomeçar e se envol-
ver com toda nossa essência no 
tempo que vem e passa.
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Fevereiro Fevereiro Laranja Laranja e e RoxoRoxo, mês de prevenção, mês de prevenção  
ao Lúpus, à Fibromialgia e ao Mal de Alzheimerao Lúpus, à Fibromialgia e ao Mal de Alzheimer

CONSCIENTIZAÇÃOCONSCIENTIZAÇÃO
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Durante este mês, as cores roxa 
e laranja são utilizadas em diversos 
meios de comunicação com o objeti-
vo de atentar para a conscientização e 
combate de algumas doenças.

A cor roxa foi escolhida para a 
conscientização do Lúpus, da Fibro-
mialgia e do Mal de Alzheimer. Já a 
cor laranja foi incluída na campanha 
para conscientizar um dos tipos mais 
graves de câncer, a Leucemia.

• Lúpus
O Lúpus é caracterizado como um 

distúrbio crônico que faz com que o 
organismo produza mais anticorpos 
que o necessário para manter o or-
ganismo em pleno funcionamento. 
Os anticorpos em excesso passam a 
atacar o organismo, causando infla-
mações nos rins, pulmões, pele e ar-
ticulações. Segundo o Ministério da 
Saúde, o Lúpus Sistêmico (Les) é a 
forma mais séria da doença e também 
a mais comum afetando aproximada-
mente 70% dos pacientes com Lúpus. 
Ele afeta principalmente mulheres, 
sendo 9 em 10 pacientes com o risco 
mais elevado durante a idade fértil.

• Fibromialgia
Já a Fibromialgia ataca especifica-

mente as articulações, causando do-
res por todo o corpo, principalmente 
nos músculos e tendões. A síndrome 
também provoca cansaço excessivo, 
alterações no sono, ansiedade e de-
pressão. A doença pode aparecer de-

Em mês raro, Brasil celebra coisas raras
EFEMÉRIDESEFEMÉRIDES

O mês de fevereiro de 2024 terá 
um evento que, apesar de previsto no 
calendário, é raro. Como em todos os 
anos bissextos, o mês terá 29 dias. 

E é justamente por esta raridade 
que o último dia do mês, neste ano, é o 
Dia Mundial das Doenças Raras. 

A data promove a conscientização 
e apoio às pessoas afetadas por condi-
ções médicas incomuns e foi tema da 
série de podcasts Histórias Raras, da 
Radioagência Nacional, em 2023. 

No dia 1º de fevereiro, o trágico in-
cêndio no edifício Joelma em São Pau-
lo, que resultou em 191 vidas perdidas, 
completa 50 anos. 

O mês também tem a maior festa 
popular no Brasil: o carnaval. Em 2024, 
a folia começa no dia 10 (sábado) e vai 
até a quarta-feira de cinzas (14). A se-
gunda-feira (12) e a terça-feira (13) se-
rão pontos facultativos. A quarta-feira 
(14) será ponto facultativo até as 14h. 

O mês tem, no dia 4, o Dia Mundial 
de Combate ao Câncer. A data, crucial 
para conscientização e mobilização 
global na luta contra essa doença.

pois de eventos graves como um trau-
ma físico, psicológico ou mesmo uma 
infecção. O motivo pelo qual pessoas 
desenvolvem a doença ainda é desco-
nhecido. No Brasil, a Sociedade Bra-
sileira de Reumatologia calcula que a 
fibromialgia afeta cerca de 3% da po-
pulação. De cada 10 pacientes com fi-
bromialgia, sete a nove são mulheres.

• Alzheimer
O Alzheimer é uma doença neu-

ro-degenerativa que provoca o declí-
nio das funções cognitivas, reduzindo 
as capacidades de trabalho e relação 
social. Com o passar do tempo, ela 
também interfere no comportamento 
e personalidade da pessoa, causando 
consequências como a perda de me-
mória. O Alzheimer é a causa mais co-
mum de demência – um grupo de dis-
túrbios cerebrais que causam a perda 
de habilidades intelectuais e sociais. 
No Brasil, existem cerca de 15 milhões 
de pessoas com mais de 60 anos de 
idade. Seis por cento delas têm a do-
ença de Alzheimer, segundo dados da 
Associação Brasileira de Alzheimer 
(Abraz).

• Leucemia
Leucemia é uma doença maligna 

dos glóbulos brancos, geralmente, de 
origem desconhecida. Dados do Ins-
tituto Nacional do Câncer (INCA) 
apontam que em 2019 a leucemia teve 
mais de 10 mil novos casos. Os sin-
tomas incluem anemia, palidez, so-
nolência, fadiga, palpitação, manchas 
roxas na pele ou pontos vermelhos, 
bem como gânglios linfáticos incha-
dos, perda de peso, febre e dores nas 
articulações e ossos.

A campanha também frisa a im-
portância da doação de medula óssea. 
A doação é muito importante, pois a 
cada cem mil pacientes, apenas um 
doador é compatível.

Procure orientação em uma Uni-
dade de Saúde. #tamojunto  -  #trabalhandoporcaieiras  -  #CompromissoComAsPessoas
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Participar com a população da reinauguração da Praça da Bíblia localizada em 
laranjeiras foi maravilhoso porque o local está com diversas novidades tendo 

recebido uma nova quadra society, pista de skate, brinquedos para a criançada e 
academia ao ar livre, além da revitalização do Coreto e paisagismo lindo. 

O local agora poderá ser utilizado pela população para momentos de lazer e 
descanso, além de ser um incentivo ao esporte e aos atletas da nossa cidade. 

Parabéns Gilmar Lagoinha e os demais envolvidos por entregar mais esse 
equipamento público a toda população.

VVereador ereador 
Birruga Birruga 
CaieirasCaieiras

Outra data 
que visa cons-
cientizar a po-
pulação é o 
Dia  Nacional 
de C o m b a t e 
ao Alcoolis-
mo. Celebra-
da no dia 20 
de fevereiro, a 
data foi tema 
de vários pro-
gramas jornalís-
ticos. 

O mês tem, ainda, o Dia de Dandara 
e da Consciência da Mulher Negra (dia 
6 de fevereiro), Dia da Internet Segura 
(também no dia 6), o Dia do Repórter 
(16 de fevereiro) e duas datas marcantes 
na história do Brasil. 

Para fechar o mês, o dia 24 de feve-
reiro é marcado pela conquista do voto 
feminino no Brasil. Foi nesta data, em 
1932, que o código eleitoral passava a ga-
rantir o direito para mulheres votarem e 
serem votadas no país.

Fonte: Agência Brasil
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Além da vacinação, o importante é evitar os criadouros do mosquito transmissor da doença e capacitar os profissionais de saúde
O número de casos de 

dengue no Brasil já chegou 
a 217 mil em 2024, repre-
sentando quase cinco vezes 
o total calculado no mesmo 
período do ano passado. Até 
o momento, são 15 mortes 
confirmadas e 149 óbitos 
em investigação. Nesse sen-
tido, o governo anunciou 
uma campanha de vacina-
ção contra a doença, com 
previsão para começar no 
início de fevereiro, que in-
clui cerca de 500 municípios 
em 16 Estados e possui um 
público-alvo de adolescen-
tes entre 10 e 14 anos.

O professor Marcos Bou-
los, do Departamento de 
Moléstias Infecciosas e Para-
sitárias da Faculdade de Me-
dicina (FMUSP) da Universi-
dade de São Paulo, comenta o 
crescimento de casos da do-
ença no Brasil e traz informa-
ções sobre essa vacinação. 

Causas da dengue
Segundo o docente, é 

normal um aumento de 
ocorrências de dengue na 
época de verão, uma vez que 
se intensifica o número de 
chuvas e poças d’água que 
ajudam na reprodução do 
mosquito Aedes aegypti. 
Contudo, possíveis fenôme-
nos causados pelo El Niño 
(chuvas intensas e calor 
excessivo) potencializaram 
esses fatores, causando uma 
epidemia maior, o que não 
ocorria desde 2019 — o es-
pecialista conta que, a cada 
quatro ou cinco anos, há 
uma explosão de um tipo 
novo de dengue, causando 
novos sorotipos.

“A doença dá imunidade 
permanente por cada tipo de 
vírus, e nós temos quatro. 
Nós estávamos com o tipo 1 
circulando por muito tempo 
já, e as pessoas começam a fi-
car imunes, mas, de repente, 

quando vem algum outro, a 
doença começa a aumentar 
mais do que a gente espera-
va”, conta Boulos. O médico 
ainda adiciona que a doença 
em si não é grave, mas o re-
tardo do atendimento ou da 
busca do procedimento em 
alguns casos, além de uma 
possível falta de preparo dos 
especialistas, aumentam a 
gravidade da dengue.

Foto: Secretaria de Estado da Saúde

 Marcos Boulos

 
Vacinação

contra a doença
O Ministério da Saúde 

anunciou, ainda no final do 
ano passado, a incorporação 
da vacina da dengue Qden-
ga, comprada do laboratório 
Takeda Pharma, ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), mas a 
necessidade de aplicação du-
pla de doses e o pouco núme-
ro de vacinas disponíveis fez 
o governo definir um públi-
co-alvo: adolescentes de 10 a 
14 anos, público bastante sus-
cetível à doença. Outros focos 
são regiões com alta trans-
missão da doença tipo 2.

“Ela deve ser utilizada 
em regiões onde se tem mais 
casos de dengue, porque a 
vacina é mais efetiva quando 
as pessoas já tiveram um so-
rotipo de dengue, ela diminui 
a gravidade da doença. Então, 
por isso, o Ministério da Saú-
de está priorizando os lugares 
onde a endemia acontece to-
dos os anos”, explica Boulos. 
Ele ainda complementa que, 
por esses fatores, a vacina não 

está indicada para ser utili-
zada na cidade de São Paulo, 
mesmo com um grande au-
mento do número de ocor-
rências de dengue.

O docente também co-
menta da vacina que está 
sendo desenvolvida pelo Ins-
tituto Butantan, que será apli-
cada em apenas uma dose e 
mostrou ter uma efetividade 
muito boa. Segundo dados do 
próprio instituto, a Butantan-
-DV mostrou quase 80% de 
eficácia nos resultados preli-
minares da terceira fase dos 
estudos clínicos. Em pessoas 
que já contraíram a doença, a 
prevenção pode chegar pró-
xima de 90%, mas o número 
cai para aproximadamente 
70% em casos de primeiro 
contato com o vírus.

Outras soluções
Apesar da importância 

das vacinas, o professor 
acredita que a verdadeira 
solução é evitar os cria-
douros do mosquito, com 
águas paradas dentro das 
casas ou quintais da popu-
lação. Boulos ainda diz ser 
importante lembrar que o 
Aedes aegypti é um vetor 
urbano, diferente de algu-
mas outras doenças causa-
das por insetos.

O médico também 
complementa sobre a im-
portância de capacitar 
recursos humanos para 
o atendimento da popula-
ção nos casos de dengue. 
“Como não é uma doença 
grave, você pode fazer rapi-
damente o atendimento da-
queles poucos que chegam 
com maior gravidade e aí a 
doença é controlada”, expli-
ca Boulos. Ele ainda cita a 
necessidade de uma capaci-
tação anual, já que há muita 
mudança do local de aten-
dimento entre os profissio-
nais capacitados, podendo 

Foto: Reprodução Internet

ser substituídos por pessoas 
não habituadas com a doen-
ça. “Então, o mais importan-
te, além de todo o trabalho 

que nós temos para evitar os 
criadouros, é que os profis-
sionais estejam capacitados 
com o atendimento dos pa-

cientes, que certamente virão 
em maior quantidade neste 
momento”, finaliza.

Fonte: Jornal da USP
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